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(Continuado do a.8 antecedente)

Diz. é verdade, a Carla no ar 
ligo 14:? | 15 que ficam abolidos 
lodos os privilegius, e esla expres
são é sujeita a accepçõeS mais ou 
ini n is I .las, c j i precisão não é 
facil de dolermm ar, como no|a o 
cil. Lopes Praça—Eslud. sobre a 
Carl.pig. 139 do vol. l.°; m«s^ 
•le certo evidente que a Caria 
quiz atalhar e supprimir as lar
gas iniquidades dos a lios e exlen 
sos privilégios d’oidem política e 
adminislraliva, sem que fosse por 
modo algum de seus intuitos cer 
cearas regalias das corporações 
as soas precedencias, os seuscos 
tomes, os seus direitos nas ceie- 
inonias dos enterros.

Se a palavra—privilegio—fôra 
tomada pela Ciría em tão lata ac 
cepção, como justificar a exislen 
cia de tribunaés dVlcepçào ? co 
mo admillir precedencias, não so 
menle entre aucloridades, e cor 
porações administrativas, mas das 
irmandades entre si nos logares 
que occupam dentro dos templos, 
nas procissões, em qu iesquei so- 
lemnid ides ?

0 direito da Santa Casa não 
pode pois considerar se um privi 
legio pertencente à calbegoria dos 
que a Cai la abolio.

E’ um direito, que um pio cos
tume local crecu. E’ corrente qje 
as riiani(estações da caridã-le so
cial não são íruclo exclusivo da 
civilisição actnal : se a civilisa. 
ção descobriu . novas formulas, 
com que o sentimento se maniles 
la, se crpou asyios, sociedades de 
temperança, sociedades de soccor 
ros; se uma nova philosopliia in 
ventou o—allruismo—, a nova 
palavra para significar a inclina 
ção inuala do homem e das socie
dades p ira o soccorio reciproco: 
écerto que o sentimento de cari 
dadejá lia séculos de-cobrin a as, 
sociaçào como meio de d.laíár as;

ricordias em lodo o reino; crèad »s. 
Çareeiàm do favor, da piedade pu 
bhca, pai a <ji:e prosperassem : ao 
influxo do appstulò. ao exemplo ef 
íicaz da viuva dç D. João 2.°. cor
respondeu o geral. sentimento de 
proiecção á nova .instituição.

Ás boas obras encontram fáceis 
imitadores; as ('iitudes lambem 
lem coqtagios. ,

Como diz Rrbello da Silva— 
vingou a i ica de Fr Miguel Con 
Ireras; Misencordi », como eile a 
concebera, nunca des nenliu os 
seus grainles .desígnios : as. d n 
zt.-ild.s infelizes receberam dote p • 
• a Casar, <>s viuvas, pobres atixi 
lio opporluno, os enleimos ag.sa
ibo e curativo; os afurt <n >'los 
uniaiikse no. laço «lo amo' do 
proxitno, para trazerem cbusol i 
ção e alhvio aos qu«’ padeciam; o 
própriêtHio içp.irii.i com o men
digo, o lidalgo lavava qs pés a<> 
plebeu, o pae de lamíha levava c- 
.eme-lios do coipo e. a esperança 
da alma ao alvergue dos desdito 
aos, acompaiibav.» us culpado? «C’h 
dcíçnsdi.ès lios liibiitiaeS c eo 
Irado do tlirono, e subia com 
les, condemn idos, os degraus 
palibulo p .ra lhes adoçar a 
Ironia dos últimos momentos.

Levantado as^im o íivor publi
co, contagiado o iiíierésse pela no 
va instituição, não é d estranhar 
r|ue-siiçcedesse com as Misericor- 
dias o que succedera com outras 
líisiituíções : viver d’esmolas. Ás 
sim como se estabeleceram as pii 
miciaS, as oblatas, lo-los os re 
cursos com que se stBlenlavam o 
culto, o clero, os pobres, ac. viu 
vas, os pcregi iiios, por prestações 
puramenle vulunlai i.»s, quesueces 
sivamentc foram criamlc raizes 
alé tpíe. se converteram em pies- 
taçõesobrig iloriaS (vid. Dr; Águir 
re — Discipl. Ecçley. vol. 3.° pag. 
306 e segj. assim snccedcu. co 
mo deve presumir-se, e o afli • 
mam as leslemimhas de fl., com 
alguns leodimtmles da Misericór
dia <ie Guimaiaes.
. A Miseiicordia de Guimarães é ler a foiça de c nai l-o isar como 
uma das mais antigas do reino. | privilegio o diieilo d.» S »ul-« Casa. 
Ltíctan lo com difliculd.ides na sua As piimicias, as <4T“i(aS, a que a

tumbas tivesse a soa oiigem pri-;e nifiguem os considera como pri
maria na devoção dos habiianles vi|pg:õs, ou oriundos de priviie 
de Guimarães; o qúe foi mera de- gios : são simplesmente diieitos. 
voçao couveiteú-se em costume, o que er.lram no nrimensogrupo dos 
custnilie criou o direito; e o que —usos e cosliiijics locaes—, quec.usinitie criou o direito; e o qué •
é ce<lo é (pie cn 24 de jm.iio de o decido de 21 de setembro de 
I6al se elaborou o compiomisso. 11835 manda expressamente . res 

peitar, e que , devem realmenle 
respeitar se quando, como este, 
são na pbr.ase do cil. Phillips, ho- 
nestas rnaniieslaçõeb da conscien 
cia publica.

lions Transit. pàg. 20 (ed de 
Leyde—1858)=Le contrai célè- 
bré ayec une peismmç capable de 
s’o1»liger, ooníérè un droil qu aii- 
cune loi no>téneur ne penl ievõ- 
gpr—Concoitla o conselh. Dias 
Eerreira=«=Cod. Aniiol. artigo 8.°, 
dr. Paiva p Pilla—Questões Tran
si l. pag. 98. I

O objccto do contracto era le
gal, nem a Ré põe isso em duvi
da. Era direito incontestado. A 
Misericórdia demillio de si o di 
reito d’assislencia, dentro do tem
plo da Ré, aos enterros ilõs irmãos 
d’esla, cm compensação da esmcla 
que a Ré se obrigou ad perpetuum 
a pagar lhe, O contracto.começou 
a executar se na sua coarequencia 
necessária e immediata. Pode esiq 
contracto ser ferido por nova lei ? 
Não. Diz ainda o c'.t. M <yer--=Le$ 
droils aequis, c’est-a-dire. ceiix 
qu’one per sou ne c:\iiemeui exis 
la.il avail, soit puiement, soit à 
teime, soit sous une contdilion 
suspendve ou résohítóire, absolu- 
lemenl ou rehliv. menlqincerlaiiie, 
ne peuvpnl élie réglés Japrés les 
lois nouvellés==Cdth esta doutrina 
são concordes 8s çil. I}ias» Ferrei? 
ia pag. 19 vol. l.°, Paiva Pilla 
pag. 168.
(Continua)

Avelino da Silva Guimarães.

e no capitulo 19 jà se estabelece
• am ,as. dillerenles lax.ià d’esmola$, 
coníorine a. ornamentação • das 
nimbas, com que a Santa Casa 
.linda hoje se [<»/. acompanhar nas 
sblcmnidades dos enlcnos.

E’ verdade que apparecem di 
plumas régios, em que este direito 
é reconhecido; mas estes diplomas 
'e.conhcceirt o costume estab.eleci- 
o, não o criam. A fonte d’esle 

liieilo da Suila Casa é portanto 
unicamriite o uso e costu;iíer não 
lia outra çuidlrcida, e o costume 
local, com-j geradur./ie cprlos di
• eitos, li lo é considerado piivile 
g:o abolhl.», mas respeitado iiDtb 
ii»Jcgi.daçaj civil, como na ecchq ' 
siaslica—buSl.i ler se a lei de 
dc julho de 1839, decr. de 2 I 
sçtíuiíbrc íle 1835, lei de z.l 
junho de 1 766. décr. de _ _ 
julho de 1790, decr. de 23 
junho de 1870, arl. 438, 
outros do CudigO Chll — Kevisl. 
de Legisl. t).° 630 vol 13.°. cii. 
dr. Aguirre vol, l.° pag. 111 e 
Coeluo da Roch. cil. § 39, 
Bernard. Cun. Eleinenl. ue Dir. 
Eccl. Port. $ 16

O pi ivilegu» é uma lei d exce 
pção, offens va da liberdade, ou 
de direitos d’.oulreiu; o costume 
leir por unica origem a pral.ca 
regular e natural daelos homoge 
nros (dr. Phillips—Du Droil Ec- 
ch’$: vol 3.° pag. 411 ).

Para qne puis chamarmos pri- 
vilegio ao que apenas apresenta os 
caracleiisticuá d’iíin antigo coslu 
me?

E’ verdade que a Ré pode oh 
j"d.H (pie é la iibem uma corpo
ração dr caiidaib, e todavia não 
assi-te aJHpjs os enterros, nem 
recebe as esmolas; e é verdade, 
ni.as eáíe I <cto neg divo não po iel

Se porem o contracto de fl. tem 
por causa um privilegio, deve por 
rsse f.iclo joIgai-Sb - o contracto 
annulla<lo, e a Ré desobrigada do 
cumpiimenlo de condições e deve 
res, que u’elle sc previram ?

Nova hypolhese a discutir, e 
em que, a nosso ju.isq, a solução 
deve ser favorável é A. , 

t! Bem sabemos que diíuçyldado 
offeiece uma lucta contra.■jirecdi 
ceiios; bern conhecemos que,quan
do uni principio se condcnma, a 
cegueira das paixões arrasta ás 
mais extr .mas consequências.

E'lão abolidos os privilégios ! 
—eis o guio da Re, queien lo fc 
rir o sentimento publico, e avivar 
no animo dos juigadoies as suas 
ideas liberaes

Também nós nos presamos de 
hberaes : lambem apptaudimos a 
extihcção dos privilégios que cp- 
primiam 0 povo, í.ouAivam as 
eriergraS, e aílíuntavairi a dignida
de, do homem; mas de.reiiT.cm 
modo acompanitímps nivelamen
tos insenáatos, dê. nenhum modo 
desej unos que á sombra , hencfica 
da liberdade, qne por influxo de 
úm principio jusío se derrube, se 
arruine, se láça pedaços Irnlo 
quanto tenha origeip no passado, 
quer seja bom e justo, inconve 
menle e miquo..

Mas aiiaiysemos a bypoilie.se, 
e acceibuiíos a premiss.i avenlad •. 
pela R(,=o direhií da Miseiicofr 

. dia era údi -privilegio. E’ porem 
ceilo qiíe as dtí.ís co1 poraçtUs fo 

ifam legitima {.'.ente aiic.loi isadas a 
conbaçlar, O obpch) du contracto 

lerá Dgd, e 'conhaclaram, como 
wvvoyuu vwiiJU iiivix» ’iv UQVKur «v mv««■'•«>«• % e <*.«  ou i jll »*?>  i<i», a i|uu _.<• sp 'ê do doc. de (1, datado dei
vantagens da beneficencia padicu jcreação, viveu primeiramer.le de maior pule <|.»s parprhos tem li 1825. em que lodosos privilégios 
lar on publica. Aos sentimentos ’ esmulas, sem capitaes pieprios, reito. não são privilégios, è man jesl«vain em pleno vigor.
Relevada caridade, á inlelligoncia que accresceiarn mui lo mais tarde tem-se; em deitas frjguc&s pa- Mudaram as condições de ca 
eexforços de Fr. Miguel Cnnt-e-1 por heranças e legados. E’ nalu 'gam se direitos que.se desconhe- pacidadedus conlfaclantes ? E‘ 
rasse deve a instituição das Mise- |ral que o direito ás esmolas das icem n’oulras (cil. Revisí. n.° 630) i mesmo. I

es 
el 
do

30
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dc 
de 
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lar ou publica. Aos senlimèfilos esmul is, sem capitaps prep.rips,’ reito, não são prhilogios, e man |esbvam fin pleno vigor.
Relevada caridade, i ittlelligimcia-------------------------... i • • r • -

HnniíirtèiHo a S*io  IX 
— Publicamos hoje, n outro lu
gar d’e>ta folha, o progranhmí 
(las festàs dtí inaiiguração e lan
çamento da pntncira pedra nas 
obras do monumento a P:o IX 
o Grande.

Projecia-se como se vê uma 
festa pomposa, e que hade dfi- 
zar gratíssimas e fundas im
pressões.

No lucal do monumento e na 
Pet’ha trabalha grande numero 
dOperarioã nos aprestes e tra
balhos indispensáveis para íie 
receber alli dign.;pnente o vene
rando snr. Arcebispo Primaz c 
mais convidados para assistirem 
á ceretnonia, e.paru se.dar a es
ta o earacter dé grandfòsidadô 
que ella reçlaòYà;-

Os trabalhos <l’aperfeiçoamen«
* dos conliaclanles ? E' o toda ftátrada que segue desde os. 
Como diz M >yer—Ques-| Serodiur' á Penha estão quaá

bypoilie.se


RELIGIÃO E PATRIA
c«’ncluid«»s, •' 
em commodas condições de amigo padre'Domingos Ribeiro 
iransit.», porque tem quatro me- Dias, e exposição do Santíssimo 
i os de largo, e consta-rios que em todoo dia. 
vae ser ensaibtada. |

Sabemos que em algumas llosputal dtt lllserico r- 
r .as da cidade se preparam ele- dia—‘Esteve houtemi aberto em 
g.<ntes .tdorrt^S e vistosas illu- exposição á mostra do publico o 
ir inações, at-siiíi como nó logar hospital da Santa Casa da Mi>e- 
»la Cruz d’Argobr, onde se pró- ricordia.
jt ctam leVantàV graciosos àrcós( D anno para anno se nota alli 
deflores, pará honrar, ‘rià sua gràiúde desenvolvimento e noia- 
pas.-agem para a Penha, o di- bilissimosYnelhoramentos. lí-te 
gno Primaz das Ilespanh‘as.

Emfim. aactividade e a ani- parte do edifició 1‘evantãda no> 
ihação \ão-sc Yornando gtraes, □ dousanno> últimos, apresenta-' 
que tud< n<»s faz prever que a ram-se completumeuie ladi ilha-j Liquidaçõe 
f -'ta da inauguração será digna dos e estucados todús os cxteíi- j|.(; ras pro 
do seu alto pensamento, das pes- sos corredores do pavimento ter-1 das... .. 
soas que v m o nar n’ellaa prin- reo do edifício, coió á suá com 
cipal parte, e dc Ioda a catholi- petente canalisação acabada.
» a população de Guimarães, que isto pelo que toca a obras, 
a ella tão intimamente tem li- Agora, p lo que respeita ao ar- 

» seu pa-banjo interno do hospital, aleíri 
[da sua Usual limpeza e úccio cni 
[rolipas, louças e moveis, nota 
‘Va-»e áinda também èatê anno a

1 orpais - Fez-se'acq‘’i>içuo que a Meza fez de
[dous magliificos louceiros e um 
'excellenie guãrda roupa, que 
se iiistailãrául nã rouparia, que 
nimbem por seu lado teve grau 
denugmento eifl roupas e louças 
da melhor qtialidâde.

O grande numero de visitan
tes de todas >iscla<ses e condi- 
çães, que alli concorreu durante 
o dia, nãosecançava de, elogiar 
a excellenie ordem e admii avel 
disposição que se notá n'a<pie.le 
estabelecimento. qu° faz lioiifa 
a esta terra, e que é incontesta - 
velmenle no seu genero tiln dos; 
melhofes do paiz.

I
Tlictúí*b  €*i1  WIccmíc—

• Subiií domingo á scena o dra- 
1 ma-sacro «Santo Ahtónio».

| O desenipenho não correi) 
'bem no todo;,uin desarranjo no 

o corpo inac|)jnjsniOí pez coin qUe o actor 
e vaiios Martins não podessedar exacto

devendo esta ficar nhã, de qiíe fui orador o nosso onadas...............
Diversos deve
dores e credo
res ..................

Letras desconta
das, compradas, 
a receber, ede 
cambio. . .....

Moveis e casa forte 
Empréstimo so
bre penhores.

Inscripçõese ou
tros papeis de 
credito...........

Accionistas, pres 
tações a receber

anno, alem do acabamento da

84:040$580 ANNUNCIOS

gados os seus brios eu 
triotismo.

A*  vante !

mi passa la quinta-feira a solem-' 
inda le e procissão do «Corpus-I 
< hristij). çc'»m o costumado es
plendor. Fdi orador o nosso ami
go o snr. padre Abílio Augusto 
de Passos.

A pro is-ão, que este ànrió se
guiu o >fii novo transitó, ia 
muito extensa, e muito bem or
denada, tornamlo-se n’ella n<f 
laveis pelo grande numero de 
irmãos e pelo aceío ã Confraria 
dt> Sagrado Coração de Jesus, a 
Real Irmandade dos Santos 
Passos, e a irmandade de S. 
G<nçalo.

Levava a custodia debaixo 
d<> palco Mon énhor Rebelb» de 
Menezes, em vestes prelaticiãs.

A traz do palco seguía-se a 
Camara Municpal. 
trador do C n elho, Juiz 
reito. Delegado, todo 
jmLciul da comarca,

Adminis-l 
iíz de Di-I

e vaiios

gar da Pcquita, freguezia dj 
Santa Christina de Longos, eni 
que é znventariante e cabeça de 
Casalj a viuva Maria da Silva, 
conhecida por Maria Josela 
Marques, do mesmo logar; e 
bem assim correm também édi
tos de 30 dias, a contar do ulti
mo annuncio, a citar os credores 
e legatários do inventariado de*  
conhecidos ou residentes fora da 

:comarca, para virem deduzir, 
querendo, os seus direitos do 

pelas lÓ horas da 'manha, "’e8J'n0 Í"ví''lt,,‘orh' 
100-000$000 11:1 C£leia (^° Banc°de Guimarães, 

s'õõiv 721 í)aia e^eSel’ ° conselho fiscal, re-!
solver so.bre o pedido de exuue-i 

9:645$60J , i":ao P<>n>arle da actóul direc-' ■ 
___________ção, e tomar conhecimento do, e 

i vlatorio e contaà da direcção,; __________
d mn projecto de alterações ao Éditos de 30 dias 
[regulamento econvmico mteri-:

'(H) .(lOO^OlHi bo pára ser discutido conjunta-! Pelo juiso de direito da co- 
'• Ln ente comeste, d’um projecto Guimarães e .cartorio

Ide reforma dos estatutos, é de (le escrivão abaixo . ass-giiaái 
[uma proposta do sr. Cesario Âú- Correm edito- de 30 dias, que cg* 

1Ó-!3O$ )OO para ser cedido por meçarão a c<mtay -se da

126.350$252!
Companhia «ios IBanho*  

<3e Wizellá
São avisados os srs. accionis- 

yqj .9Ç4^(P).ç tas da Companhia dos Banhos 
1 •\i0<l$000 Vizella de que a primeira 

relinião ordinaria da assemblea 
65$á94:073’8eri,,r <r'e PvI° artig° 16 dos 

lotatutos dêveria ter legar em 
[dezembro passado, hade effe- 
ctuar-sç no dia 26 do corrente 
mez. 1319:0á5$243

30 de maio de 1882.
O escrivão=Joacpiim Igna- 

cio d’A breu \ ieira.
‘ \’erifiqrret: o juiz de direitoeÇ

1.76 5:349$492

Capital actual do
Banco’......... .  <

Notas em circu
lação na sede .e 
na agencia do 
Porto...... ........

Diversos deposi
tantes na sede, 
e nas agenciás 
Porto e Lisboa 133.755$G<2

Obrigações a 
pagar

Dividendos por 
pagar.............

[■ undo de reser-

380

I MgUII- 
pempo l.mitad“ o terreno drno-jda.pubiicação d este anmmçii), 
pninado—Campo do Forno—pa- chaildo os hefdeiros incertos e 
:ra a cemstrucção d’uni cazino. Mas <■ qmie-qner pessoas, que 
Guimarães 10 de junho de |882 jse ••• 

|l> presidente do conselho fiscal. ‘P ^e ALirg 
. 1.048:032$481’ F. Ribeiro Martins da Costa, ‘p, ,.j'l,l.n;/i.o

em com direito a hcran- 
arida Rosa, morado-

381
1:5 H $200

Dito pura liquida
ções ..............

Dito para o novo 
j edifício do Ban- 
i co . .. . .............
Reserva para coh- 

tribuições.........
Letras a pagar.
Lucros e perdaá

3ó :000$000

10:440:850

5 :000$00u

3 i5G0$43 1 
7:lMi, 9 •->

1.76 5:349$ 192

empregados públicos, sendo o desempenho ao seu difficil papel 
préstito fechado pelo destãcit- (]e Lusbel, porque, quando elle 
meiító de infanteria 18, em toda rinlín dé ílpRnn au peer emn Frei
pre-tito fechado pelo destiíòi 
meiítô de infanteria 18. em toC.. 
a forja disponível, e por uma 
b.mda de musica.

Fewí it idades------Fez-se
sabBãdo e domingo a do Santís
simo Sacramento na egreja da 
<'ollegiíída. No sabbado houve 
\ c*puras,  no domingo de
nitã missrt cantada e sermão, 
de tarde Vésperas, sermão 
procissão.

ma- 
e 
e

Banco de ‘Guimarães, 31 d> 
Maio de 1882.

tinha <tè desapptirecer com Frei 
Ignacio, o alçapão não abriu, e 
fevé potísSÔ de toihar outro ca 
ininho. Os coros, urna miséria.

Comtudo, Carlos Pereird( Frei 
Antonio de Padual. .Martin^ 
(Lusbel), João Arlindo (Frei 
ignacio), e .Cerqueira (Marco 
Aurélio), andaram bem.

Á casa estava cheia.
Na próxima «sexta feira re

presenta-se o drama-militar o
Poram oradores, de manhã o «Tambor do Regiihento», em be- 

padre Cal- nèfício de Amaroe Adelaide.
1 ' • Os beneficiados confiam na

Moíiteiro, proiecÇào dos bondosos vimara- 
c>mego da Sé de Lamego.e actu- nenses.
h mente parodio de Villa do 
Conde.

A procissão ia muito apparrt- 
tosa, e levava vai ios e bem ves
tidos anginhos, com emblemas 
allutfivos ao Sacramento da Eu-' 
i haristiã.

— flontein fez-se na egreja
de S. Francisco a costumada ies-1 
t.ividade annual em honra de Caixa—existen- 
Santo Antonio, estando a egreja cia em metal.. 
Ioda armada, e havendo mi»a Agencias do Por- 
cantadade manhã, vesperas, ser- to e Lisboa........
mão e procissão de tarde. Outras agencias

Foi orador o nosso amigo pa- no paiz.............
dre Caídas. . .Ditas no estran-

— Nos Capuchos tamoem se gerro... 
fez hontem a festividade do pa- Créditos—deVe- 
droeiro, Santo Antonio, com dores por contas 
mii-sa cantada e sermão de ma-! correntes cauci-

nosso prvsado amigo | 
das, e de tarde o ins-gne orador 
bugiado, dr. Santos .

H 9S
Guimarães

IfeSuiiio do aelho c passivo
Em SÍ de Maio de 1882

.44 TIV4D

2Ô:366$774

U0:819$348

83:841$423

4l:840$323

Os Gere t <

Francisco José da Costa Citi
ni ales.

Rodrigo Teixeira de Meneies.

Casa para arrendar
II • uma. em boas condições, na 

m i da R.imada, ifesl*  cidade.
Para Iraclar. dirigir sr ao na 1S82

" d esta cidade, para que venham 
deduzir e»e direito na scgiind» 

_ audiençia que.no me>mo JuLi 
j>e fizei -depois d'1 findos os n,- 
feridos 30 dias, sob pena <le >•; 
julgar a (lit.a liçrai.ça vaga <u 
jacente a favor da fazenda na- 
|CÍo.md. Guimarães 3 de junhoiie

In*  M moei Ma- liliS ifAbieé, |).> 
ua da La.deirua. «.■ .

382

A Inteira do Poilò <lcmnra.se 
mui i i/rspi cidade, na •Hospeda 
'a biriisc >, omlc pode sei 
roemada ;>íé ao dia 18 do cor- 
enie o sen m igmlico e vaiiatlissi 

mo soiluneníi) de luvas.

(.< íiforme—T. ;íe Queiroz.
1) escrivão — João Joaquim

João Francisco Guima-ãeF.- 
o Dijinha—. poin casa de pasn 
na rua deS. Paio, n’es’.a cidade, 
previne <>s seus nunierosos irt 
guezes e o publiçp mu geral, di 
que tenciona estabelecer uffl 
res aurante. na Penha, por oc-, 
casião das próximas festas 
lançamento da primeira nedr.i 
do monu iiéíítu ao 88. Padre 1’h 
IX. ond? encontrará vaíiadisu- 
mo sortimento de comida de t'> 
das a6- qimlidadcs. canpi de gal- 

ção de lampiões da lliúmiiiação linha, vin-lia. frangi,<>., eic. etc.,

ARREMATAÇÃO
b

Por ordem superior se annun 
cia qm*  no dia do c<»irenle 
meá de junho, na salla das «ossoes 
da Caril <ra Mnnicipa’, |am dr sei 
Hrematado o íurnecímenlo de i 

. . , . . • Tnlúínrias dé D-ro pr.ra a rn|>néaintebz artista Adriano Ribeir<»| 
dos bantos, fallecido no dia 8 
do corrente, agradecem nenho '' .' ' • • | • I l.mmrauissimos a todas as pessoa 
que concorreram com á sua es-| 
mola para as despezas do enter
ro do seu chorado companhei
ro. E reconhecidos agradecem a 
todos os antigos seus e dó fina-

mmCIMEHTO

OS abaixo assigní’d.os, com
panheiros de. trabalho do

não esquectm.do .<> especial vinho
1 Guimirífps 7 de junho dc 1882 'vrfle, dequalidade muito supe 

O Escrivão <11 Camn a, D?1’- e da c<?lheila d’nm dos ine-
Antonio José da Silva Basto.

Pelo juiso de direito da co-do a sua assistência aOS OÍIiciOs! 1 ciw jm©v uc uiitiiu uu tu- 
;funcbros. celebrados por sua al- marca dè Guimarães e cartorio
ma na Real 
nhaúdo a todos o seu reconheci- correm éditos de 90 dias,, a con-| 
mento e gratidão. lar da publicação do ultimo an-

Gúimarães 10 dé j linho de núncio no «Diário do Governo», 
1882. [pelos quaes é chamádo e citado

j Antonio Marques, do logar do 
Outinho, e ausente em parte in
certa nb iínperiodo Brazil, filho 
de Agostinho Marques, para as
sistir, querendo, a todos os ter
mos do inventario de menores a 
que no dito Juiso se procede por

liluies vnicitiíore» d<» coucelbc.
O restaurante ficará situado 

n’um <ms melhores e m»is abri
gados logares d’aqmdla pitto- 
resca montanha, com refiro pa
ra qualquer família alli poder 
lanchar á Vontade e livre do bií-

IÇÒUegia.la. testen.u- <to escrivão do quinto officio,||icit, j„ tle ajullta,lienI0 J;

Daniel Fernandes Policarpo.
Antonio Josè Peixoto.
Antonio Joaquim Teixeira.
José Maria da Costa.
Antonio da Silva.

pòvo. 3
Preços os mais commodos.

“TiHfír
DE MÁRGARIDE

No estabelecimento de Marí» 
José da Costa, á rua Nova de 
Santo Antonio, fazendo esqui»» 
para Santa Luzia, com os n«; 

. ifallecimento de seu irmão José.meros 2, 4 e 6, tomam-se etr 
'Marques, morador que foi no lo- commendas.

cmnra.se


No alto da Serra de Santa Catharina, junto a Guimarães

,. Ho dia 17, ás 6 horas da tarde, acompaiihado pela Commissão 
promotora, pelos representantes das diversas Corporações e associa
ções ecclesia-ticas, civis e militares e por vários caValheiros d‘esta 
cidade, fará S. Exc.3 o Senhor Arcebispo Primaz a sua entrada so- 
lemueem Giiimarães. sendo esperado pela Camara. pelo Cabulo e 
pelas tres Ordens Terceiras de S Francisco, de S. Domingos e de 
Nossa Senhora do Carmo á porta da egreja -da Misericórdia e d’ahi 
seguirá processionalinetlte até á Insigne e Real Collegiada, obser
vando-se ifutna e ifoutra egreja as respectivás ceremonias prescri- 
ptás pelo Pontifical romano. . ,

Annuindo com muita complacência, ao convite da commissão 
acompanhará também 8. Exc.“ ReV.1"8 o Exc.®’ Snr. Governador 
C.vil (Peste Distriuto. .

Uma banda de musica tocará na rua de PayoGalvão, á entrada 
de S. Exc.9. .

Nas ruas do transito, que segue pela rua da Rainha até ao pa
lacete do- Exc.""’ Snr. Conde de Margaride, sprão adornadas as ja- 
nellas de damascos.e, de variegadas. tup ç.irias; repicarão todas as 
torres da cidade, subirão girandolas e dnr-se-hão as m;iis vivas e 
cordeaes demonstrações dq alegria ao lllustre Primaz das Hespa-- 
nhas pela sua entrada em Guimarães. . :

A’ noite serão illuminadas todas as casas da cidade,
Nodia seguinte, ás 4 horas da manhã, haverá cornmunbão ge

ral na espaçosa egreja d<’ S. Francisco, para todos os lieis que qdUêi 
rem aproveitar-se das graças, que o Exc."’0 e Rev.““ Snr. Núncio 
Apostolico concedeu a todoaosque confessados e refeitos pela Sa
grada Cbinmunhãp visitarem a gruta de Nossa Senhora da Penha e 
ahi orarem pelas necessidades da Igreja, no dia em que fôr collucadã 
a primeira pedra do monumento. ; ; ,

A’s 6 horas,começa a peregrinação, que seguirá pelo largo de 
S. Francisco, Toara 1, rua da Rainha, largo da Oliveira, Senhora da 
Guia, Campo da Feirti e CapuchinHa?.

A’ irmandade de Nossa Senhora da Penha, com sua cruz alça
da, seguir-se-ha o clero da çidade e concelho; depois córos de mui 
distinctase illustres senhoras, d’esta cidade, irão de espaço a espaço, 
cantando o magnifico «líymno do Monumento», cuja lettra é devi
da á laureada penna do auctor da «Lua de Londres ea grande 
voz do povo repetirá, como um echo que perde as suas ujrimas notas 
na immensidade, as harmonias d este cântico enlhusiuslico e festi- 
vaL , . ■

Repiques e foguetes annunciarão a sahidã e a chegada da pere
grinação,.: ■ . : .

A’s 8 horas, proc.eder-se-ha á Bênção dã nova capella, cuja 
ceremonia será feita pelo digníssimo Arcipreste, já (levidamente au- 
ctorisado, e annmiciada por girandolas no alto da Penha.

Segue-se missa campal e sermão.
Das 10 para as 11 horas dã manhã, deverá chegará ermida de 

Nossa Senhora da 1’enha S. Exc.a Rjv.n“ o Senhor Arcebispo Pri
maz, que será acompanhado e recebido- pór lódas as corporações e 
cavalheiro?., que na vespera haviam feito o cortejo da sua entrada. 
Esta recepção será annunciada por musica e girandolas.

Depois do descanço que aprouver a S. Exc.’ Rev.rna pôr-se-ha 
em ordem o préstito, que o acompanhará desde a ermida até ao pon
to culminante da serra de Santa Catharina, onde será collocada pelo 
Exc.mu Snr. Arcebispo Primaz ã primeira pedra do grandioso mo
numento. No mesmo instante as musicas, o fogo do ar,,o estrondear 
dos morteiros e os repiques de todas as torres da cidade e das fre- 
guezias suburbanas darão sygnal de que se reaíiáõu este facto me
morando.

íá

Um coro de gentis e distinctissimas senhoras vimaranenses, 
cantando o bello « Hymnõ do Morturtiento», seiitir-sé ha como uma 
onda de sifâvissimas harmonias, que nassa, que domina e quetrium- 
plia no meio do immenso tumuhúar do enthusiiismo e das alegrias 
populares. ,

N’um pavilhão elegante e graciosamente levantado, junto ao 
local do ihoiíUmento, lavrar-se ha d auto competente, qne será as- 
signado pelo l£xc.®° Snr. Arcebispo Primaz, pelo Exc.,D0 Snr. Go
vernador Civil, pela Camara, pelo Cabido, por todas as anctorida- 
des administrativas, judiciaes e militares, pelos membros de todas 
as corporações e associações, por todos os cavalheiros e pessoas de 
qualquer ponto do paiz e do estrangeiro, presentes a este acto, e pe*  
la Commissão promotora. , r .

Terminado i>to, S. Exc.8 Rev.ma voltará com o préstito na mes
ma ordem até á ermida de Nossa Seiíhcra da Penha, onde levantará 
o—le-Deum—, e depois de ter descauçad.o o tempo que julgar 
conveniente desc.erá para :i cidade, aeomplhliádo p«do mesmo cor
tejo. e reçolherú;ao.p.daeete do Exc 8ii-r, Coiide.de .Margaride.

A’ noite, illuminaçio na Penha, em Santa Catharina, em toda 
a cidade e em todos os pontos visiteis e elevados da circumvisinhan- 
ça; musica e. f>go doar, e por toda a parte as mais enthusiasticas e 
Vivas demonstrações de regosijo publico e nacional.

A commissi > pro.m )tora na sda arroja la iniciativa nada tinha 
que esperar d.» debdidade de seus esforços e da sua influencia ,pes-, 
aoal; ma-tinha tudo a esperar da ínfl lencia d » grande pensamento 
que concebera, tinha tudo a esperar dos sentimentos catliolicos r»he 
ennobrecem os caracteres e as grandes individualidades da naçdo 
portugueza, e especialmenle de seus illustres e generosos conterrâ
neos. ’ . ,

Guimarães mostrar se-ha grande, bello, magnanimo no esplen
dor d’esta festa memorável, e provará na expansão d • seu enthusias- 
nio e nas surpresas preparadas pel;l fletividade desett espirito inven
tivo, que oprogratnina da ccmmissuu é ainda muito acanhado e de
ficiente. , .

Ergtier-se-hão nó monte barraens de campanha para commodi- 
dade das pessoas convidadas, que desejarem descançar ou mudar 
de roupa.

A COM MISSÃO,

— 1’adrè Antonio 1 ‘errei ra d’Abreu. 
Padre Antonio Affbriso de Carvalho. 
Antonio José Ferreira Caídas.
•José Ferreira (FAbreu. <

Presidente—0 Arcipreste Âijtofiió Mafloel de Mattos. 
Vice-presidente Padre Fra iclsCp AMónio-Peixoto de Lima.

Secretários—Padre A/rfqhio José Ferreira Caídas.
»

Thesoúreiro
•/ y.?w * V t * V l I ri <t HUIL U.

Aogaes—Reitor João Antonio Vaz da Costa Alves.
Antonio Martins Pinto da Cunha.
Antonio Joaquim de Mello.
Lucínío Fernandes da Trindade.
José Antonio Teixeira de Freitas.
Sebastião da Costa Vieira Leité, presbytero, 

addido á commisôão.

Coiide.de


RELIGIÃO E PATRIA

í $ I PÍLULAS E UiUUEMTO DE

pílulas de holloway

? k 
r »..> r. ij 1*

<:& t>r

J
Em 6

/tW»

a,
CVi(Isicorpn^acht por caria roa! em 2840)

.1 Q onapanhia mais antiga <2e

tf

Lisboa^

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil e 
Rio da Prata
em 29 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Biiliia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

a subirem 5 de Junho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.
eiri 13 de Junhó para S'. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Sanroà, Montevideoe Biienos-Áyrés.
a sahirem 29 de .Junho para Per

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central rio Porto, rua dos Inglezes,23—a<> agente' 
William <’. Talt A ou nas diílerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villàs.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

AVOl

TlftUS

TIIIWT

Vlanoel José <!a Silxa 
iliirauda

Eslc remedioé universálmen 
l<*  conhecido como o mais ef 
íieaz qne se conhece no inundo. 
Não ha senão unia causa uni- 

,Ci;>.n tie lodat as dceúç.i.-., ioio e. impureza de sangue, que è a
<onlc da vida. Esta impureza depressa sc rceiiíica con: o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depúradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam òsangue. dão tom e energia aos nervos e museu 
los, eenrijam íódo orvslema.

Elias excedem qualquer outro remedirt em regular a digeslãó. 
Operam da maneira m iis sadia e elfeclivã sobre o ligado c rins, 
regulam as secreções, fortificam o sVsleina nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da inais delicada 
conslrucção podem, sim rocem, experim nlar seus elíeilos salu- 
l.áresp corroborardes, regulando as doses conforme as inslrucções 

èslá cnróiaJâ.que se eiicoulrârt) nos àviinlms ím qhecada umá

UNGUENTO DE UOLLOWW

* ( medicina não
Í‘r‘"’!!Zl0^.íe tewedm <á'gum 

q|í I • ?\(l”° l'05^ ,SCf <’Omparado a este 
■Ãiàsi*-'maravilhoso  Unguenlo. que. se 

assimelha tanto «lo sangue que, nu verdade. forma parle ,i’f>ste e. 
circulando com aquele ílui lo vu.il. «‘xpelh’ Ioda a matéria impu 
ra, sara o limpa /odas as partis mfecládas, e ciira qtiaiquó sor
te de chagas e ulcerdb.

A scicnria da

COLLEGIO FRANCEZ
&

310—rwa <Ie Santa < albariua—339

PWO

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no sou eslabe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quarlns 
oitâvos, e fraeções de difierenips 
preços da lotei ia de Lisboa da 
proxitúa exlracção.

0 mesmo,vendeu parte do ld 
lljpte «la sorte grande en> fraeções 
de diílerentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SEffiES
Em rmnnscr ipla e sobro.qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada coilecçâo de doze 
T3:500 rs.

Quem pi-flendpr dirija so .1 Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.__________ ___

—ff» ro-
aaaaâ - ivu

IIXHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella Aramburu de Puerto 
de òanta Maria.
\ endõ-se n<-estabelecimento de
IWafiocl J< a<fu*tti  UíibtikNo 

I3at hosa
32—RUA DA RA1NIIA-134
Vinho Jerezn.”2, garrafa 260

» » n.* 4, » 360
> Oro n.° 6 » 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 »• 500

A inhos h gitimos

do Douro
Garrafa 

Vinho antigo superior 700
d Duque 600
d Bastardo primeira 500
»' Malvasia » 590
» Moscatel » 500
d Malvasia segunda 400
» Velho........,.; 400.
)) Meza................. 360
d »......................... 300
j> »........................ 240
d »........................ 180
» Lagrima........... . . 200

A estes preços augmenta-se 
59 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os 1&Í00

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

BHÍEÍoTHECA ILÍ.l STRA- 
'■ I)A
Cada folha 10 rs. Chd:» íslaui- 

pa 10 reis. D«’SPnhos d M. í'la- 
ced«». Gravmas de i* ’. Pastor.

Os Filhos do Ádnilerio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se «>tn Lisboa em t<i- 
d s as livrarios. e t-m Iodas 
(erras, do rrinn.

; A . corrpsponrhnieia devo ser 
diUgida á rua du Vaulava, 10’2, 
Lislíõa.

sciééià mÃl
Codrgo do Jury

T , ’'Praducção do
Bacharel Luiz Beítrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Prcqv

Lm grosso volume. . . SCO rei?
Este livro importantissinic, 

indispensável aos jurados, aoí 
aos juizes. agentes do Ministé
rio Publ:C«> e advogados, sh.1i;< 
seá venda em Guimarães no bem 
conhecido e.Mabekciinento de 
P<-r» ii :» tÇ- C \ rua da
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhores—Vasto e magnifico local situado no hair-o 
unis ventilado da cidade—Banhos — Gymnasiõ—Trinta pensio- 
lisl iso máximo — Prepara se a lodos os exame;' e à carreira com- 
nereial — Vida em familia—Cnrdadr.s hygienicos e de educação, 
iiinistraiios com caril. »o maternal—T« aclamenlo oplimo — LLcipli- 
ta rigorosa — Vigilncia aciiv.i— Cuidados esppciaes para com os 
Jumíios <le éompl/içáo delicada—Professores disíinctos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das linguas ãllemâ, franceza 
• ingleza — Falia se só as linguas mencionadas.

Para informações e pr->grammas, dirigir se ao direclor

t)50(?TOR fx AÍS.sr.VTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do cleroenie 
gistrados; tpilo medico, cirur
gião, dentista e artisia, que de
sejem obter o titulo e dijilona 
de doutor, ou Luciiarel honorá
rio, podem dirigir-se a Medites 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tnitamerite todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

.Carltis 1 niz íVArchambeau.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração,'tua de S. Paio , COM ES1AMP1LI1A
— Annuncios e correspondências particulares 30 r.4. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão «iinuneiudas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1:500 
 esta redacção dois exemplares. x.

GUIMARAES—TYPAMMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


